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\ integram atividades tradicionais, 
como a pecuária e a agricultura, 
com a atividade florestal; 

_ \ permitem o ingresso de receitas 
anuais da agricultura e da 
pecuária, ao longo do tempo em 
que a floresta está se 
desenvolvendo; 

ytpromovem a ocupação 
diversificada da mão-de-obra 
familiar, melhorando as condições 
de trabalho no campo; 

..1 proporcionam maior conforto 
térmico aos animais; 

\ contribuem para a melhoria da 
qualidade e o aumento da 
disponibilidade de água nas 
microbacias hidrográficas; 

j oferecem proteção para as 
culturas anuais, frutíferas e 
pastagens contra as adversidades 
climáticas: 
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jfavorecem o controle integrado 
de pragas: 

\ contribuem para a melhoria da 
fertilidade e a conservação do solo. 

\ promovem a conservação da 
biodiversidade e a fixação de ) 
carbono. Escritório Central da EMATER/RS - ASCAR 

Rua: Botafogo, 1051 - Bairro: Menino Deus 
Porto Alegre/RS - CEP : 90150-053 
Fone: (51) 2125-3092/ (51) 2125-3015 
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Sistemas 

Agroflorestais 

Principais Sistemas 

Agroflorestais no RS 

São sistemas de produção que integram 
em uma mesma área, ao longo do tempo, 
florestas em associação com cultivos 
agrícolas e/ou animais, buscando a melhor 
utilização dos recursos naturais, como a 
água, o soloe a luminosidade. 

El Os Sistemas Agroflorestais são alternativas de manejo sustentável que 
possibilitam um melhor aproveitamento dos 
fatores de produção, como a mão-de-obra 
familiar, os recursos naturais e econômicos. 

Sistemas de produção de florestas 
plantadas em consórcio com cultivos anuais 
(milho, feijão, sorgo, girassol, melancia, 
abóbora...) em sistemas abertos com 
densidades de plantio de 600 a 1.000 árvores 
por hectare. 

Sistemas de produção de florestas 
plantadas em consórcio com pecuária de 
corte ou de leite, nos quais a lotação animal e 
o número de plantas por hectare devem 
considerar as condições locais e regionais de 
produção. 

Sistemas de produção de florestas 
plantadas em consórcio com cultivos anuais e 
pecuária, alternados ao longo do tempo. 

Sistemas de produção de erva-mate em 
consórcio com culturas anuais de verão, com 
pastagens de inverno e pecuária, ou em 
sistemas sombreados com espécies 
madeiráveis nativas. 

Sistemas de produção que integram espécies 
florestais nativas com frutíferas, palmeiras, 
ornamentais e medicinais, em áreas de 
florestas nativas remanescentes. 
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